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RESUMO 

 

Os camarões carídeos do gênero Glyphocrangon A. Milne-Edwards, 1881 constituem 

uma família monotípica, Glyphocrangonidae Smith, 1884. As espécies deste gênero são 

exclusivamente habitantes de regiões oceânicas profundas, com distribuição entre 150 e 

6.500 m de profundidade. Este trabalho ressalta a composição taxonômica e estrutura 

populacional da família Glyphocrangonidae em regiões do talude continental da Bacia 

Potiguar no Nordeste do Brasil. As coletas foram pontuais na região do talude 

continental Potiguar, em dois momentos: a bordo do R/V Luke Thomas em Maio de 

2009 e R/V Seward Jonhson e Maio de 2011, através de arrasto de fundo em isóbatas de 

150 m, 400 m, 1000 m e 2000 m. Após as coletas os indivíduos foram identificados, 

medidos, pesados e posteriormente tombados na coleção carcinológica do Museu de 

Oceanografia Petrônio Alves Coelho (MOUFPE) na Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). Foi analisado um total de 810 camarões, sendo identificadas cinco 

espécies do gênero, Glyphocrangon aculeata, G. alispina, G. longirostris, G. sculpta e 

G. spinicauda, essa última a mais abundante, com 334 indivíduos. Todas as espécies são 

registradas pela primeira vez para a região estudada, ampliando a faixa de distribuição 

batimétrica para 150 m na região do talude, evidenciando um número considerável de 

indivíduos em profundidades mais rasas que o registrado pela literatura, exceto para o 

G. sculpta que foi localizada apenas na profundidade de 2.000 m. Dentre os exemplares 

da família as duas espécies mais abundantes foram G. longirostris e G. spinicauda 

sendo desenvolvidas nessas duas, as análises de estrutura populacional. A proporção 

sexual para G. longirostris foi de 1:2.6 (M:F) em profundidades de 150 a 2 000 m. 

Houve dimorfismo sexual evidente com significância entre as variáveis comprimento 

total (CT) e largura da carapaça (LC) (p = 0,001). A maturidade morfológica apresentou 

CT50% 56,5 mm para machos e CT50% 68,5 mm em fêmeas. Para o G. spinicauda a 



 

proporção sexual em áreas de 150 e 400 m foi de 0.9:1.1 (M:F). A maturidade 

morfológica foi de CT50% 71,5 mm para machos e CT50% 66,5 mm em fêmeas. As 

variáveis alométricas apresentaram dimorfismo em comprimento total, comprimento da 

carapaça, comprimento do rostro e largura de carapaça (p = 0,001). Fêmeas maiores que 

os machos para ambas as espécies citadas anteriormente. As espécies estudadas neste 

trabalho apresentaram crescimento e maturidade morfológica característicos de 

indivíduos de mar profundo. Esse estudo corresponde a novos dados acerca de espécies 

de mar profundo do Nordeste do Brasil.  

Palavras-chave: Camarões de Profundidade. Crescimento Alométrico. Distribuição 

Geográfica. Talude Continental Potiguar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The caridean shrimps of the genus Glyphocrangon  A. Milne-Edwards, 1881 constitute 

a monotypic family Glyphocrangonidae Smith, 1884. The species of this genus are 

exclusively inhabitants of deep oceanic regions, with the distribution between 150 and 

6,500 m depth. This paper aims to enrich the knowledge of deep sea shrimps of the 

genus Glyphocrangon, reporting their occurrence and bathymetric distribution in the 

Potiguar Basin, Northeastern Brazil. The Potiguar Basin is located between the states of 

Rio Grande do Norte and Ceará. Its submerged area comprises approximately 38,500 

km² distributed between the continental shelf and slope, to the 2,000 m isobath. The 

samplings were made with ship Luke Thomas and Seward Johnson, by bottom trawling 

at depths of 150, 400, 1.000 and 2.000 m, using otter trawl semi-balloon with a mesh of 

50 mm and 18 m of opening. After samplings, individuals were identified and stored in 

the carcinological collection of the Petrônio Alves Coelho Oceanography Museum. A 

total of 810 shrimps were analyzed and five species of the genus Glyphocrangon were 

identified, namely: G. aculeata, G. alispina, G. longirostris, G. sculpta and G. 

spinicauda. The species G. spinicauda was the most abundant with 334 individuals. All 

species were recorded for the first time at the study area. It was observed that the cited 

species occurred in depths from 150 m in the slope, i.e., in waters shallower than 

previous records. Except for G. sculpta, which was located only at the depth of 2,000 m. 

Probably, that's because in the northeastern region of Brazil, the shelf break is shallower 

and the slope is steeper, when compared to the southeastern region of Brazil. Among 

the family copies the two most abundant species were G. longirostris and G. spinicauda 

being developed in these two, the analysis of population structure. The sex ratio for G. 

longirostris was 1:2.6 (M:F) at depths 150 to 2000 m. There was obvious sexual 

dimorphism with significance in the total length variables (CT) and carapace width 



 

(CW) (p = 0.001). Morphological maturity was CT50% 56.5 mm for males and CT50% 

68.5 mm in females. For G. spinicauda sex ratio in areas of 150 and 400 m was 0.9: 1.1 

(M:F). The morphological maturity was CT50% 71.5 mm for males and females CT50%  

66.5 mm. The Allometric variables showed dimorphism in overall length, carapace 

length, snout length and carapace width (p = 0.001). Females larger than males in both 

species mentioned above. The species studied in this work grew and morphological 

maturity characteristic of deep sea individuals. This study corresponds to new data 

about deep sea species in the Northeast of Brazil. 

Keywords: Deep-sea Shrimps. Allometric growth. Geographical Distribution. 

Continental slope. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 
 Os oceanos contêm cerca de 90% de todas as classes de filos de organismos 

existentes no planeta. Entretanto, a biodiversidade marinha tem sido pouco estudada, 

apesar da sua importância ecológica e econômica. Estima-se que, nesses ambientes, 

ainda exista um grande número de espécies não descobertas pela ciência, especialmente 

em regiões profundas, incluindo o talude continental, com a maior parte dessa biota 

representada por grupos de animais, geralmente invertebrados, que vivem associados ao 

fundo (BOUCHET, 2006).  

Apesar das primeiras dragagens em águas profundas brasileiras terem ocorrido 

há 134 anos por conta da Challenger Expedition, o conhecimento da fauna de mar 

profundo no Brasil é ainda escasso, tornando assim o material além da plataforma 

resumido a coletas isoladas provenientes de diversas campanhas de empresas 

particulares, em especial das regiões Sul e Sudeste (SEREJO et al., 2007). 

No Brasil, a pesca em profundidade foi fortemente influenciada por ações 

governamentais em 1998, principalmente na região Sul e Sudeste, através de projetos 

visando a prospecção de petróleo e pesca de espécies de valor comercial, como os 

realizados na Bacia de Campos e na Bacia do Rio de Janeiro. Com isso, a partir do ano 

de 2000, foram aperfeiçoados equipamentos de coletas como redes de arrasto, espinhéis, 

armadilhas, sendo que todos estes equipamentos seriam utilizados para “varrer” áreas 

inexploradas do talude continental e fundos oceânicos, a fim de capturar espécies 

válidas para a exploração comercial (PEREZ et al., 2003).  

Assim, projetos financiados pela iniciativa privada vêm sendo desenvolvidos 

para garantir o acompanhamento de possíveis impactos sobre as comunidades 

biológicas nos locais de prospecções como na Bacia de Campos e bacia do Espírito 
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Santo. No Nordeste o projeto de Avaliação da Biota Bentônica e Planctônica na porção 

offshore das Bacias Potiguar e Ceará (BPOT), realizado pela Petrobrás, vem sendo 

realizado desde o ano de 2008 para atender essa demanda de conhecimento. Dessa 

forma, o conhecimento da estrutura dessas comunidades no oceano profundo é relevante 

para análise dos efeitos antrópicos nesse ambiente, que tem aumentando muito nas 

últimas décadas (GAGE, 1999; RICE, 2000; SMITH et al., 2008). 

Entretanto, estudos importantes para a compreensão da fauna de regiões 

profundas foram realizados por Bate (1888), o qual registrou alguns crustáceos 

coletados durante a Expedição “Challenger”. Recentemente, alguns estudos como os de 

D’Incao (1998), Ramos-Porto et al. (2000, 2003), Rodrigues & Young (2003), Komai, 

(2004, 2006), Cardoso (2006, 2010, 2011a, 2011b, 2013), Cardoso & Serejo (2007), 

Rego & Cardoso (2010), Anker et al. (2014) e Cardoso et al. (2014). Esses trabalhos 

ressaltaram aspectos da taxonomia e distribuição de algumas espécies de decápodes 

coletados em águas profundas ao largo da costa brasileira. 

 Os camarões carídeos do gênero Glyphocrangon A. Milne-Edwards, 1881 

constituem uma família monotípica, Glyphocrangonidae Smith, 1884. As espécies deste 

gênero não possuem valor comercinal e habitam exclusivamente as regiões de águas 

profundas, com distribuição batimétrica entre 150 a 6.370 m de profundidade 

(HOLTHUIS, 1971; 1980; KENSLEY et al., 1987; KOMAI, 2004). Esse grupo de 

camarões ocorre no Oceano Índico, oeste do Oceano Pacífico e Atlântico oriental e 

ocidental, onde até o presente momento foram registradas 89 espécies para o mundo 

(KOMAI, 2004, 2005, 2006, 2011). Para o Atlântico Sul, especialmente para a costa 

brasileira, existem registros desde o Estado do Amapá ao Rio de Janeiro, totalizando 

oito espécies conhecidas Glyphocrangon aculeata A. Milne Edwards, 1881, G. alispina 

Chace, 1939 G. longirostris (Smith, 1882), G. sculpta (Smith, 1882), G. spinicauda A. 
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Milne-Edwards, 1881 G. aurantiaca Holthuis, 1971, G. neglecta Faxon, 1896, G. 

nobilis A. Milne-Edwards, 1881 (RAMOS-PORTO et al., 2000; KOMAI, 2004; 

SEREJO et al., 2007). 

Estudos morfométricos para espécies de animais de zonas batiais são excassos 

pelo alto custo de coleta, baixos incentivos, porém são de extrema importância para 

análises da biologia populacional marinha (CADRIN, 2005; LIZÁRRAGA-CUBEDO, 

et al., 2008). Assim um dos aspectos observados na estrutura populacional é o 

crescimento relativo, onde as dimensões do corpo de um animal modificam-se em taxas 

diferentes de outras, o que leva a mudanças nas proporções com o aumento do tamanho 

(HARTNOLL, 1978,1982). A correlação entre duas dimensões do corpo pode mostrar 

estas alterações no desenvolvimento do animal através dos pontos de inflexão. Esta 

metodologia tem sido utilizada, também, para detectar crescimento relativo em 

populações de crustáceos que se desenvolvem em diferentes condições ambientais 

(MARTINEZ-MAYÉN et al., 2000), e naquelas que realizam migração ao longo seu 

desenvolvimento (KOBAYASHI, 2002). 

  Outro aspecto observado é o início da maturidade sexual, que nos crustáceos, 

está relacionado ao alcance de um determinado tamanho individual. Este pode variar em 

níveis populacionais ou por indivíduos, podendo adaptar-se ao ambiente e suas pressoes 

seletivas aumentando o índice de sobrevivência do animal (HARTNOLL & GOULD, 

1988). Estimativas do tamanho em que machos e fêmeas atingem a maturidade sexual 

podem ser baseadas em estudos comparativos sob o ponto de vista principalmente 

morfológico com análise das modificações na morfologia corpórea (MANTELATTO et 

al., 1995; PETRIELLA & BOSCHI, 1997). Contudo estudos em crustáceos de regiões 

profundas são raros, porém importantes na produção de novos dados a cerca de espécies 

de camarões do talude continental Nordestino. 



20 

 

2. OBJETIVOS  

2.1. Geral  

 Este trabalho relata a composição taxonômica e aspectos ecológicos como a 

distribuição batimétrica, proporção sexual, maturidade sexual morfológica e 

crescimento relativo sobre camarões da família Glyphocrangonidae, em regiões de 

talude da bacia Potiguar e Ceará (Bpot) no Nordeste do Brasil. 

 

2.2. Objetivos Específicos 

 Estudar a distribuição batimétrica das espécies da família Glyphocrangonidae na 

área de estudo;  

 Estudar o crescimento relativo das principais dimensões corpóreas; 

  Avaliar a existência de dimorfismo sexual entre as variáveis bométricas;  

 Análisar a proporção sexual dentro da população; 

  Estimar o tamanho no qual machos e fêmeas atingem a maturidade sexual 

morfológica na área de estudo. 
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Esta dissertação é composta por dois capítulos: 

 

Capítulo I: “Glyphocrangonidae (Decapoda: Caridea) para a Bacia Potiguar, 

Nordeste do Brasil” – Este trabalho relata a composição taxonômica e aspectos 

ecológicos como a distribuição batimétrica das espécies da família Glyphocrangonidae 

para a Bacia Potiguar, revelando assim novas informações sobre as faixas de 

profundidades ocorrentes para cada espécie. 

 

Capítulo II: “Biologia populacional dos camarões de profundidade Glyphocrangon 

longirostris (Smith, 1882) e G. spinicauda A. Milne-Edwards, 1881 (Decapoda: 

Caridea) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil” – Este capítulo visa analisar a 

biologia populacional, através dos aspectos de maturidade morfológica, crescimento 

relativo e proporção sexual dos camarões de profundidade Glyphocrangon longirostris 

e G. spinicauda coletados na Bacia Potiguar. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

      3.1. Descrição de Área 

 

     A Bacia Potiguar enquadra-se no grupo das bacias mesocenozóicas que 

formam a província Costeira de Margem Continental Brasileira. Situa-se no extremo 

nordeste do Brasil, entre os estados do Rio Grande do Norte e Ceará. A área submersa 

compreende aproximadamente 38.500 km² distribuídos entre a Plataforma e Talude 

continentais, até a isóbata de 2.000 m (BERTANI et al., 1990). 

Essa região possui pouca precipitação pluviométrica durante todo o ano, devido 

a influência do giro Anticiclônico do Atlântico Sul, que caracteriza um tempo estável e 

com poucas chuvas (NIMER, 1972). Segundo a classificação climática de Köeppen 

(1948), o clima da região estudada é do tipo As’ definido como clima tropical chuvoso 

quente com o verão seco (KÖEPPEN, 1948), precipitação média de 6000 mm/ano, com 

temperaturas do ar variando com mínima de 26,8°C a 32°C referente aos meses mais 

quentes (Dezembro a Fevereiro). No Atlântico Sul é caracteristico a presença de cinco 

massas d’água, as quais possuem características de temperatura e salinidade distintas 

entre si, características pelas seguintes: Água Tropical (AT)- presente na camada 

superficial do Atlântico, com aproximadamente 36 de salinidade e 27 °C; Água Central 

do Atlântico Sul (ACAS) - com salinidade variando entre 34,5 a 36 e temperatura entre 

8 a 18°C; Água Intermediaria Antártica (AIA) - com variação de temperatura entre 3 e 

6°C e salinidade entre 34,2 a 34,6; Água Profunda do Atlântico Norte (APAN) - sua 

temperatura varia de 3° a 4 °C e sua salinidade varia de 34,6 a 35; Água Antártica de 

Fundo (AAF) - possui como características valores entre 0,19 a 3 ºC para temperatura e 

de 34,7 para salinidade (REID, 1989; STRAMMA & ENGLAND, 1999). 
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  3.2. Procedimentos de Coleta 

 

 As amostragens foram realizadas em dois momentos, inicialmente a bordo do 

R/V Luke Thomas no ano de 2009 e posteriormente a bordo do  R/V Seward Jonhson no 

ano de 2011 como parte do projeto de “Avaliação da Biota Bentônica e Planctônica na 

porção offshore das Bacias Potiguar e Ceará (BPot)”. Foram realizados cinco arrastos 

para cada profundidade pré-determinada em: 150 m, 400 m, 1000 m e 2000 m, a qual 

abrangia as seguintes massas d’águas AT, ACAS, AIA e APAN superior, 

respectivamente. Exemplares da família Glyphocrangonidae foram coletados, fixados 

em álcool 70% e armazenados a bordoo e após transportados para o laboratório, 

fotografados e gerado respectivo número de tombo no Museu de Oceanografia Prof. 

Petrônio Alves Coelho (MOUFPE). 

 A rede de arrasto foi constituída pelo formato otter trawl semi-balloon com as 

seguintes dimensões, tralha superior de 8,9 m, malha de 50 mm fio, 40 mm de malha no 

túnel e 16 mm de malha no saco, com 13 metros de boca, tralhas de cabo de aço de ¼ 

polegada e 5/16 polegada, portas de aço de 1,8 m² (300 kg cada uma). 

 A malha amostral foi composta pela distribuição das estações de coleta em 

transectos paralelos à costa em 150 m e 1000 m apenas para o ano de 2009 e as demais 

profundidades para a campanha de 2011 (400, 1000 e 2000 m), totalizando 30 estações, 

com representatividade da família Glyphocrangonidae em 22 estações. Antes de cada 

arrasto foi utilizado ecossonda a fim de avaliar as feições morfológicas ao longo do 

trajeto do arrasto. Este procedimento teve o intuito de evitar áreas com grandes 

elevações e depressões e dessa forma encontrar o fundo mais apropriado para coleta e 

minimizar a perda de redes. A metodologia de coleta é a mesma para os dois trabalhos 

apresentados nesta dissertação. 



 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4. CAPÍTULO I 

_____________________________________ 
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4.1. Camarões da família Glyphocrangonidae (Decapoda: Caridea) do talude 

continental da Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil 

 

4.2. Resumo 

Os camarões carídeos do gênero Glyphocrangon A. Milne-Edwards, 1881 constituem uma 

família monotípica, Glyphocrangonidae Smith, 1884. As espécies deste gênero são 

exclusivamente habitantes de regiões oceânicas profundas, com distribuição entre 150 e 6.500 m 

de profundidade. Este trabalho relata a composição taxonômica e aspectos ecológicos como a 

distribuição batimétrica para a família Glyphocrangonidae na bacia Potiguar Nordeste do Brasil. 

As coletas foram realizadas em dois momentos: primeiro a bordo do R/V Luke Thomas no ano 

de 2009 e o segundo a bordo do R/V Seward Jonhson no ano de 2011, através arrasto de fundo 

em isóbatas de 150 m, 400 m, 1000 m e 2000 m, utilizando rede otter trawl semi-balloon com 

malha de 50 mm e 18 m de abertura de boca. Após as coletas os indivíduos foram identificados 

e tombados na coleção carcinológica do Museu de Oceanografia Petrônio Alves Coelho 

(MOUFPE). Foi analisado um total de 810 camarões, sendo cinco espécies, Glyphocrangon 

aculeata, G. alispina, G. longirostris, G. sculpta e G. spinicauda. Todas as espécies constituem 

o primeiro registro para a região estudada, constatando a ampliação da faixa de distribuição 

batimétrica para 150 m na região do talude, exceto para o G. sculpta que foi localizada apenas 

na profundidade de 2.000 m, provavelmente por conta da morfologia do talude na região 

Nordeste, característica de uma quebra mais rasa e mais íngreme que em comparação ao talude 

do sudeste do Brasil. A fauna de mar profundo brasileira ainda é pouco estudada, sendo 

necessário incentivo em pesquisas e exploração para o levantamento e conhecimento da 

biodiversidade profunda brasileira. 

Palavras-chave: Atlântico Sul. Camarões de Profundidade. Distribuição Geográfica. Novos 

registros. Talude Continental. 
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5.3. Introdução 

O conhecimento sobre a fauna de crustáceos de mar profundo ainda é escasso 

devido às dificuldades logísticas e o alto custo das coletas em alto mar (RAMOS-

PORTO et al., 2000). Entretanto, esforços em realizar campanhas em larga escala em 

ambientes profundos, com o objetivo de exploração e expansão da indústria de gás e 

petróleo vêm auxiliando nestas pesquisas (BETT, 2001). No Brasil, alguns trabalhos 

têm contribuído para a ampliação do conhecimento sobre os crustáceos decápodos das 

regiões do talude e planícies abissais, como D’Incao (1998); Ramos-Porto et al. (2000, 

2003); Coelho et al. (2006), Komai, (2004a, 2006), Cardoso (2006, 2010a, 2010b, 

2011a, 2011b, 2013), Cardoso & Serejo (2007), Rego & Cardoso (2010), Cardoso & 

Fransen (2012), Anker et al. (2014), Cardoso et al. (2014) ressaltando especialmente 

aspectos da taxonomia e distribuição.  

Camarões carídeos do gênero Glyphocrangon A. Milne-Edwards, 1881 

constituem uma família monotípica, Glyphocrangonidae Smith, 1884. Para o mundo até 

o presente momento foram registradas 89 espécues que habitam fundos lamosos 

exclusivamente em regiões de talude continental e planícies abissais, entre 150 e 6.500 

m de profundidade (HOLTHUIS, 1971; KENSLEY et al., 1987; KOMAI, 2004a, 

2004b, 2005, 2006, 2007, 2011; DE GRAVE & FRANSEN, 2011). No Atlântico Sul, 

especialmente na costa brasileira, existem registros desde o estado do Amapá ao Rio de 

Janeiro, totalizando 8 espécies (SEREJO et al., 2007).  

Recentemente o projeto de avaliação da porção offshore da Bacia Potiguar, ao 

largo dos estados do Rio Grande do Norte e Ceará, financiado pela Petrobrás teve como 

objetivo em avaliar a composição e estrutura da biota bentônica e planctônica no talude 

continental dessa região e possíveis explorações de petróleo e gás no Nordeste 

brasileiro. Contudo grande parte da fauna encontrada nos arrastos de fundo com redes 
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foi de camarões carídeos, dentre esses a família Glyphocrangonidae esteve bem 

representada. Em virtude disto, este trabalho relata a composição taxonômica e aspectos 

ecológicos como a distribuição batimétrica para a família Glyphocrangonidae na bacia 

Potiguar Nordeste do Brasil.  

4.4. Material e Metodos 

 4.4.1. Descrição de Área 

     A Bacia Potiguar se enquadra no grupo das bacias mesocenozóicas que formam a 

província Costeira de Margem Continental Brasileira. Situa-se no extremo Nordeste do 

Brasil, entre os estados do Rio Grande do Norte e Ceará (Fig. 1.1). A área submersa 

compreende aproximadamente 38.500 km² distribuídos entre a Plataforma e Talude 

continentais, até a isóbata de 2.000 m (BERTANI et al., 1990).  

 

 

Figura 1.1. Localização da área de estudo entre os estados do Rio Grande do Norte e 

Ceará, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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 4.4.2. Procedimento de coleta 

As coletas foram realizadas na Bacia Potiguar a bordo do R/V Luke Thomas 

durante as coletas no ano de 2009, denominado de Arrasto Malha Talude (AR) e 

Seward Jonhson  para o ano de 2011, como Malha Talude (MT). Foram realizados 

arrastos de fundo no talude continental nas isóbatas de 150 m, 400 m, 1.000 m e 2.000 

m, utilizando uma rede otter trawl semi-balloon malha 50 mm fio 30/12 nas mangas e 

corpo, 40 mm no túnel e 16 mm no saco e 18 m de abertura de boca, com arrastos 

compondo 30 minutos no talude continental.  

4.4.3. Procedimentos de Laboratório  

Após coletados, os indivíduos foram triados e identificados até o nível de espécie 

observando a morfologia da carapaça, segundo Holthuis (1971) e Komai (2004). Todo o 

material encontra-se depositado na coleção carcinológica do Museu de Oceanografia 

Petrônio Alves Coelho (MOUFPE). Os dados das estações como coordenadas e 

profundidade são apresentados na (Tab. 1.1). O material examinado está apresentado da 

seguinte forma: número de indivíduos (NI), machos (M), fêmeas (F), fêmeas ovígeras 

(F.O.), campanha (Bpot-Talude), estação (ARMT; AR; MT) e número de tombo 

(MOUFPE). Os indivíduos foram medidos quanto ao comprimento total (CT) e o 

comprimento da carapaça (CC), constando os valores mínimos e máximos destas 

variáveis. A nomenclatura das estruturas da carapaça e abdômen segue Holthuis (1971). 

No tópico distribuição geográfica e distribuição batimétrica as novas ocorrências estão 

em negrito. 
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Tabela 1.1. Tabela com estações de coletas para os indivíduos da família Glyphocrangonidae, com estação, data da coleta, localidade de coleta, coordenadas 

inicial e final do arrasto, profundidade inicial e final do arrasto e isobata de profundidade, na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. 

Estação Data localidade Coordenada Inícial do Arrasto Coordenada Final do Arrasto Prof. inicial  Prof. final  Isobata 

AR- 55 08/12/2009 Bpot- Talude S 04º 33.8521’ / O 036º 54.1594’ S 04º 41.5472’/ O 036º 33.6787’ 211 m 180 m 150 m 

ARMT-  62  08/12/2009 Bpot- Talude S 04° 33".21' / O 036°  53".452' S 04° 33".5862'/ O 036° 52".0435' 389 m 480 m 400 m 

ARMT - 65 08/12/2009 Bpot- Talude S 04º 33.21’ / O 036º 53.45’ S 04º 33.58’/ O 036º 52.04’ 389 m 480m 400 m 

AR- 75 08/12/2009 Bpot- Talude S 04º 27.56’ / O 036º 53.72’ S 04º 28.84’/ O 036º 50.89’ 1068 m 996 m 1000 m 

MT- 61 08/05/2011 Bpot- Talude S 04° 47.8374' / O 036° 11.0289' S 04° 48.1933' / O 036° 9.6490' 418 m 457 m 400 m 

MT- 64 12/05/2011 Bpot- Talude S 04° 36.2400' /  O 036° 45.7395' S 04° 36.5247' / O 036° 44.5867' 416 m 410 m 400 m 

MT- 65 13/05/2011 Bpot- Talude S 04° 33.3976' / O 036° 52.9938' S 04° 33.7317' / O 036° 51.7720' 390 m 700 m 400 m 

MT- 71 05/05/2011 Bpot- Talude S 04° 46.0360' / O 036° 8.9450' S 04° 46.2246' / O 036° 8.0126' 937 m 1074 m 1000 m 

MT 71-2 20/05/2011 Bpot- Talude S 04° 45.9390' / O  036° 8.0415' S 04° 45.6749' / O 036° 3808' 1040 m 1110 m 1000 m  

MT- 72 07/05/2011 Bpot- Talude S 04° 40.1817' / O 036° 23.8647' S 04° 40.9363' / O 036° 22.7249' 908 m 897 m 1000 m 

MT- 72-2 20/05/2011 Bpot- Talude S 04° 40.2981' / O 036° 23.7001' S 04° 41.2780' / O 036° 22.1763' 960 m 1062 m 1000 m 

MT- 73 05/05/2011 Bpot- Talude S 04° 37.6640' / O  036° 30.5400' S 04° 38.1020' / O 036° 29.4490' 957 m 938 m 1000 m 

MT 73-2  16/05/2011 Bpot- Talude S 04° 37.8519' / O 036° 30.0082' S 04° 38.6087' / O 036° 28.1616' 955 m 1006 m 1000 m 

MT- 74 07/05/2011 Bpot- Talude S 04° 34.1484' / O 036° 41.6035' S 04° 33.9360' / O 036° 40.6900' 902 m 1073 m 1000 m 

MT 74-2 15/05/2011 Bpot- Talude S 04° 33.9768' / O 036° 41.8026' S 04° 35.2912' / O 036° 43.3197' 987 m 1080 m 1000 m 

MT- 75 03/05/2011 Bpot- Talude S 04° 28.8002' / O 036° 52.5554' S 04° 29.0224' / O 036° 51.6292' 915 m 915 m 1000 m 

MT 75-2 13/05/2011 Bpot- Talude S 04° 28.9586' / O 036° 51.0590' S 04° 28.7678' / O  036° 52.9223' 956 m 965 m 1000 m 

MT- 82 06/05/2011 Bpot- Talude S 04° 33.7020' / O  036° 14.7090' S 04° 34.4050' / O 036° 12.9730' 2094 m 2068 m 2000 m 

MT- 83 04/05/2011 Bpot- Talude S 04° 28.3642' / O 036° 24.7602' S 04° 29.4352' / O 036° 24.1561' 1950 m 1880 m 2000 m 

MT- 83-2 04/05/2011 Bpot- Talude S 04° 27.0256' / O 036° 25.6086' S 04° 24.4630' / O 036° 27.1544' 1896 m 1931 m 2000 m 

MT- 84 06/05/2011 Bpot- Talude S 04° 25.8308' / O 036° 37.3678' S 04° 25.8720' / O 036° 36.4847' 1964 m 2019 m 2000 m 

MT- 85 04/05/2011 Bpot- Talude S 04° 21.3580' / O 036° 44.2730' S 04° 22.0158' / O 036° 43.2930' 2057 m 2025 m 2000 m 

Fonte: Autor
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4.5. Resultados e Discussões 

 

 Foram analisados 810 camarões da família Glyphocrangonidae, constatando cinco 

espécies, Glyphocrangon aculeata, G. alispina, G. longirostris, G. sculpta e G. spinicauda. 

Dentre as amostragens os indivíduos foram representados em 22 estações no total de 30 

coletadas durante os arrastos, indicando distribuição ao longo de todo talude continental 

Potiguar. 

 

4.5.1. Ordem DECAPODA Latreille, 1802 

Infraordem CARIDEA Dana, 1852 

Família GLYPHOCRANGONIDAE Smith, 1884 

Gênero Glyphocrangon A. Milne-Edwards, 1881 

Glyphocrangon aculeata A. Milne Edwards, 1881 

(Figura 1.2) 

Glyphocrangon aculeatum A. Milne Edwards, 1881:5. –A. Milne Edwards, 1883, pl.39. 

Rhachocaris agassizii Smith, 1882:43, pl.5, fig.2, pl.6, fig.2. 

Glyphocrangon aculeata  –Bate, 1888:521, pl.94, fig.1. –Holthuis, 1971: 323, fig.10. –

Coelho & Ramos, 1972: 156. –Ramos-Porto & Coelho, 1998: 342. –Komai, 2004a: 32, 

fig. 1a, b. –Chace Jr., 1984: 6 (key). –Coelho et al., 2006: 55. –Felder et al., 2009: 1061. 

–Serejo et al., 2007: 139. –Vázquez-Bader & Garcia, 2013: 371.   

Material examinado:  

 60 (NI); 24 (M), 36 (F), (3 F.O.), Bpot-Talude AR 55, MOUFPE 15.208. 60 

(NI); 21 (M), 39 (F), (2 F.O.), Bpot-Talude AR 75, MOUFPE 15.203. 4 (NI); 1 (M), (3 

F.O.), Bpot-Talude MT 71, MOUFPE 15.149. 4 (NI); 4 (M), Bpot-Talude MT 72, 
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MOUFPE 15.148. 1 (NI); 1 (M), Bpot-Talude MT 72-2, MOUFPE 15.162. 2 (NI); 2 

(M), Bpot-Talude MT 73, MOUFPE 15.156. 1 (NI); 1 (M), Bpot- Talude MT 73-2, 

MOUFPE 15.150. 17 (NI); 10 (M), 7 (F), (1 F.O.), Bpot-Talude MT 74, MOUFPE 

15.164. 5 (NI); 3 (M), (2 F.O.), Bpot-Talude MT 74-2, MOUFPE 1.5184. 2 (NI); 2 m, 

Bpot- Talude MT 75, MOUFPE 15.188. 1 (NI); 1 (M), Bpot-Talude MT 75-2, 

MOUFPE 15.169. 

 

Figura 1.2. Glyphocrangon aculeata A. Milne Edwards, 1881, vista dorsal (A) e lateral, macho 

(B) (CT - 75,5 mm; Bpot-Talude MT 72-2; MOUFPE 15.162), Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 

Diagnose: ver Holtuis (1971) e Komai (2004) 
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Distribuição Atlântico Ocidental: Carolina do Norte (EUA), América Central entre o 

Golfo do México e Mar do Caribe, Venezuela, Brasil (Bacia Potiguar- Rio Grande do 

Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo). 

 

Distribuição batimétrica: Espécie encontrada no Atlântico entre 707-1760 m 

(HOLTHUIS, 1971; FELDEr et al., 2009) e mais recentemente por Vázquez-Bader & 

Gracia (2013) em estações no Golfo do México entre 443.8 m a 1.144 m. No presente 

estudo a espécie foi registrada entre as isóbatas de 150 a 1000 m, ampliando o limite 

superior de sua distribuição.   

 

Tamanhos: CT: machos (mín. 60,3 mm e máx. 94,8 mm); fêmeas (mín. 67,2 mm e 

máx. 81,6 mm); fêmeas ovígeras (mín. 97,5 mm e máx. 119,1 mm). CC: Machos (mín. 

17,2 mm e máx. 40,6 mm); fêmeas (mín. 30,5 mm e máx. 36,5 mm); fêmeas ovígeras 

(mín. 22,8 mm e máx. 47,6 mm).  

 

Observações: Os exemplares analisados apresentam todos os caracteres diagnósticos 

descritos por Smith (1882), Holthuis (1971) e Komai (2004a). Glyphocrangon 

aculeata é facilmente reconhecida entre as espécies do gênero que ocorrem no Atlântico 

pela presença de um espinho muito forte e expandido lateralmente no final da carena 

antenal anterior  a carapaça e abdome com pequenas carenas. Segundo Komai (2004b), 

essa espécie pertence ao complexo G. regalis Spence Bate, 1888, no qual se assemelha 

mais a G. wagini Burukovsky, 1990, conhecida apenas para Sala-y-Gomez Ridge no 

sudeste do Pacífico, por não apresentar septo transverso na superfície dorsal do rostro e 

por possuir poucos tubérculos intercarinais. Entretanto, G. aculeata é única dentro desse 
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complexo de espécie a apresentar a parte distal do escafocerito aguda versus larga e 

arredondada nas demais espécies.  

No presente estudo os exemplares apresentaram tamanhos maiores que os 

descritos por Holthuis (1971), porém também indicando fêmeas maiores que os machos 

como referido neste estudo. 

No Atlântico Sul, especialmente no Brasil o G. aculeata foi registrada pela 

primeira vez por Spece Bate (1888) ao largo do litoral de Recife (Pernambuco), a uma 

profundidade de 1.215 m. Posteriormente, Komai (2004a) ampliou sua distribuição para 

os estados da Bahia e Espírito Santo entre 780 a 1.215 m. No presente trabalho, essa 

espécie foi encontrada no talude continental da Bacia Potiguar (Rio Grande do Norte). 

Tal registro preenche uma lacuna na distribuição de G. aculeta no Atlântico Sul, 

sugerindo que essa espécie seja muito mais amplamente distribuída em sua extensão do 

que é registrada atualmente. Além disso, constitui a ampliação do limite superior da 

distribuição batimétrica da espécie para a profundidade de 150 m. 

 

4.5.2. Glyphocrangon alispina Chace, 1939 

Figura (1.3) 

Glyphocrangon alispina Chace, 1939: 39. –Pequegnat, 1970: 105. –Holthuis, 1971: 

347, fig.15. –Chace Jr., 1984: 9 (chave). Ramos-Porto et al., 2003: 98. –Komai, 2004, 

33, Fig.1 c, d. –Coelho et al., 2006: 55. –Serejo et al., 2007:139. –Felder et al., 2009: 

1061. –Vázquez-Bader & Garcia, 2013: 373. 

 

Material examinado: 

  4 (NI); 2 (M), 2 (F), Bpot-Talude AR 55, MOUFPE 15209. 2 (NI); 2 (F), Bpot-

Talude AR 75, MOUFPE 15211. 4 (NI); 2 (M), 2 (F), Bpot-Talude MT 71-2, MOUFPE 
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15166. 1 (NI), 1 (M), Bpot-Talude MT 72- 2, MOUFPE 15161. 4 (NI); 2 (M), 2 (F), 

Bpot-Talude MT 74, MOUFPE 15163. 14 (NI); 6 (M), 8 (F), (6 F.O.), Bpot-Talude MT 

74-2, MOUFPE 15186. 30 (NI); 17 (M), 13 (F), (4 F.O.), Bpot-Talude MT 75, 

MOUFPE 15190. 9 (NI); 6 (M), 3 (F), (1 F.O.), Bpot-Talude MT 75-2, MOUFPE 

15182. 1 (NI); 1 (F.O.), Bpot- Talude MT 82, MOUFPE 15193. 1 (NI); 1 (F.O.), Bpot-

Talude MT 85, MOUFPE 15187. 

 

Diagnose: ver Holtuis (1971) e Komai (2004). 

 

Distribuição Atlântico Ocidental: Flórida, Guiana Britânica, Golfo do México, Mar do 

Caribe, Brasil (Amapá, Bacia Potiguar - Rio Grande do Norte, Bahia). 

 

Figura 1.3. Glyphocrangon alispina Chace, 1939, vista dorsal (A) e lateral (B), macho (CT -

68,5 mm; Bpot-Talude MT 75-2; MOUFPE 15.182), Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Distribuição batimétrica: América do Norte entre 548 a 1,865 m (HOLTHUIS, 1971), 

no Sudoeste e Sudeste do Golfo do México há registros em profundidades entre 671,9 a 

1,144 m (VÁZQUEZ-BADER & GRACIA, 2013). Para o Brasil há registros entre 421 

a 900 m (SEREJO et al., 2007), contudo no presente estudo para a Bacia Potiguar a 

espécie foi encontrada entre as isóbatas de 150 a 2.000 m, ampliando assim sua 

distribuição batimétrica.  

 

Tamanhos: CT: machos (mín. 36,1 mm e máx. 71,5 mm), fêmeas (mín. 44,6 mm e 

máx. 75,7 mm) e fêmeas ovígeras (mín. 44,6 mm e máx. 83,2 mm). CC: machos (mín. 

9,1 mm e máx. 29,3 mm), fêmeas (mín. 8,3 mm e máx. 29,6 mm) e fêmeas ovígeras 

(mín. 13,5 mm e máx. 26,1 mm).  

 

Observações: Os exemplares analisados no presente trabalho encontraram-se de acordo 

com a descrição original de Chace (1939) e com as descrições subsequentes de Holthuis 

(1971) e Komai (2004). Glyphocrangon alispina é muito semelhante a G. nobile A. 

Milne Edwards, 1881. Holthuis (1971) utilizou em sua chave de identificação, à 

morfologia do espinho antenal e da carena antenal para diferenciar ambas as espécies. 

Komai (2004), estudando exemplares coletados ao largo da costa da Bahia, destacou 

que tais caracteres apresentam variações em ambas as espécies. Segundo o mesmo 

autor, dois outros caracteres auxiliam na separação dessas espécies, o primeiro é o 

diâmetro dos olhos, que é maior em G. alispina do que G. nobilis (0,28-0,30 vezes o 

comprimento da carapaça versus 0,20-0,23). A segunda é o comprimento do dáctilo do 

quarto e quinto pereópodo, sendo mais alongado em G. alispina do que G. nobilis (0,40-



36 

0,50 vezes o comprimento do própodo versus 0,60-0,70 vezes no quarto pereópodo, 

0,30-0,40 versus 0,50-0,60 no quinto).  

Glyphocrangon alispina tem uma ampla distribuição no Golfo do México e Mar 

do Caribe (HOLTHUIS, 1971; VÁZQUEZ-BADER & GARCIA, 2013). No Brasil foi 

registrada inicialmente por Ramos-Porto et al. (2003) para o estado do Pará, região 

Norte. Komai (2004) confirmou sua presença na Região Nordeste, no Estado da Bahia. 

A ocorrência dessa espécie na Bacia Potiguar constitui um importante registro para 

compreensão de sua distribuição no Atlântico Sul. Ainda, os registros escassos 

possivelmente estão associados às poucas coletas em regiões do mar profundo na costa 

brasileira. Por outro lado, Glyphocrangon alispina parece ter seu limite meridional na 

costa da Bahia, uma vez que não foi registrada em áreas recentemente exploradas ao 

largo da costa do Espírito Santo e Rio de Janeiro (Bacia de Campos) na Região Sudeste 

(CARDOSO & SEREJO, 2007).  

 

4.5.3. Glyphocrangon longirostris (Smith, 1882) 

(Figura 1.4) 

Rhachocaris longirostris Smith, 1882: 51, pl.5, fig.1, pl.6, fig.1. 

Glyphocrangon longirostris  –Pequegnat, 1970: 106. –Holthuis, 1971: 330, figs.11-13. 

–Crosnier & Forest, 1973: 230, fig.73 a, b. –Chace Jr., 1984: 8 (Chave). –D’Udekem 

d’Acoz, 1999: 138. –Komai, 2004: 35, fig. 2 c, d. –Coelho et al., 2006: 55. –Cardoso & 

Serejo, 2007: 40, fig.1. –Serejo et al., 2007: 139. –Felder et al., 2009: 1061 .–Cardoso, 

2007: 42: fig.1. 

 

Material examinado:  
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 114 (NI); 14 (M), 54 (F), (46 F.O.), Bpot-Talude AR 55, MOUFPE 15207. 69 

(NI); 12 (M), 57 (F), (49 F.O.), Bpot-Talude AR 75, MOUFPE 15210. 2 (NI); 1 (F), 1 

(F.O.), Bpot-Talude MT 71-2, MOUFPE 15167. 6 (NI); 1 (M), 5 (F.O.), Bpot-Talude 

MT 72-2, MOUFPE 15159. 4 (NI); 1 (M), 3 (F.O.), Bpot-Talude MT 73, MOUFPE 

15158. 16 (NI); 2 (M), 14 (F.O.), Bpot-Talude MT 74, MOUFPE 15165. 8 (NI); 3 (M), 

5 (F.O.), Bpot- Talude MT 74-2, MOUFPE 15185. 5 (NI); 5 (F.O.), Bpot-Talude MT 

75, MOUFPE 15189. 3 (NI); 3 (F.O.), Bpot-Talude MT 75-2, MOUFPE 15183. 3 (NI); 

2 (M), 1 (F), Bpot-Talude MT 82, MOUFPE 15168. 5 (NI); 3 (M), 2 (F), Bpot-Talude 

MT 83, MOUFPE 15154. 14 (NI); 8 (M), 6 (F), (3 F.O.), Bpot- Talude MT 83-2, 

MOUFPE 15157. 2 (NI); 1 (M), 1 (F), Bpot-Talude MT 84, MOUFPE 15171. 8 (NI); 6 

(M), 2 (F), Bpot-Talude MT 85, MOUFPE 15180. 

 

Figura 1.4. Glyphocrangon longirostris (Smith, 1882), vista dorsal (A) e lateral (B), macho (CT 

-70 mm; Bpot-Talude MT 74; MOUFPE 15165), Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Diagnose: ver Holtuis (1971) e Komai (2004). 

 

Distribuição Atlântico Ocidental: Costa Oeste do Atlântico desde o estado de 

Massachusetts até regiões ao largo da costa Brasileira (Bacia Potiguar- Rio Grande do 

Norte, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro). Atântico Oriental: Costa Leste do 

Atlântico, Irlanda até a África do Sul. 

 

Distribuição batimétrica: Espécie foi registrada entre as profundidades de 1,280 a 

2,500 m (HOLTHUIs, 1971). No Sudeste do Brasil dados relatados por (SEREJO et al., 

2007) indicaram profundidade entre 1,402 a 2,076 m. Neste estudo, a espécie foi 

encontrada entre as isobatas de 150 m a 2.000 m, ampliando assim sua distribuição 

batimétrica.  

 

Tamanhos: CT: machos (mín. 38,3 mm e máx. 86,9 mm), fêmeas (mín. 48,6 mm e 

máx. 65,3 mm), fêmeas ovígeras (mín. 63,6 mm e máx. 96,8 mm). CC: machos (mín. 

12.4 mm e máx. 37,7 mm), fêmeas (mín. 21,1 mm e máx. 30,7 mm), fêmeas ovígeras 

(mín. 14,1 mm e máx. 41,8 mm).  

 

Observações: Embora seja uma espécie com ampla distribuição geográfica, não são 

observadas grandes variações morfológicas entre as populações de diferentes 

localidades. Por isso, o material examinado nesse trabalho corresponde bem com as 

descrições de Smith (1882), Holthuis (1971), Komai (2004) e Cardoso & Serejo (2007). 

Glyphocrangon longirostris é próxima de G. nobilis e G. alispina por apresentar a 

carena lateral anterior da carapaça armada com apenas um espinho terminal (Komai, 
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2004). Entretanto, o abdômen e carapaça sem cerdas e formato do rostro com 

rugosidades dorsais separam facilmente G. longirostris de ambas.  

Glyphocrangon longirostris tem uma ampla distribuição latitudinal no Oceano 

Atlântico (costas oeste e Leste) (Holthuis, 1971). Apesar disso, essa espécie foi referida 

para o Brasil apenas recentemente por Komai (2004) para o Sudeste do Brasil. Cardoso 

& Serejo (2007) ampliaram sua distribuição para a Bacia de Campos, ao largo da costa 

do Rio de Janeiro. Esse, portanto, é o primeiro registro da espécie para a Bacia Potiguar 

no estado do Rio Grande do Norte. 

Dentre a distribuição batimétrica os indivíduos os espécimes de G. longirostris 

estudados por (CARDOSO & SEREJO, 2007; SEREJO et al., 2007) apresentaram 

distribuição em profundidades menores aos registrados por (HOLTHUIS, 1971) para o 

Atlântico Norte. Para o presente estudo, possivelmente devido a declividade do talude 

continental Potiguar, foi registrado a espécie em profundidades inferiores ao registrados 

pela literatura. 

 

 

4.5.4. Glyphocrangon sculpta (Smith, 1882) 

(Figura 1.5) 

Rhachocaris sculpta Smith, 1882: 49, pl.5, fig.3, pl.6, fig.3-3d.  

Glyphocrangon sculptus –Smith, 1886: 608, 655, pl.8, fig.3, pl.9, figs.1, 2. 

(?) Glyphocrangon sculptus  –Pequegnat, 1970: 109. 

Glyphocrangon sculpta  –Holthuis, 1971: 279, figs. 2, 3. –Komai, 2004: 39, fig.4 a, b. –

Coelho et al., 2006: 55 –Serejo et al., 2007: 140. 

 

Material examinado:  

 1 (NI); 1 (F.O.), Bpot-Talude MT 82, MOUFPE 15193. 
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Diagnose: ver Holtuis (1971) e Komai (2004). 

 

Distribuição Atlântico Ocidental: Costa Leste dos Estados Unidos entre os estados de  

Massachusetts e Delaware, Mar do Caribe, Brasil (Bacia Potiguar - Rio Grande do 

Norte, Bahia, Rio de Janeiro). Atlântico Oriental: desde a Islândia à África do Sul. 

  

Distribuição batimétrica: Para o Atlântico Sul na região da África do Sul entre as 

profundidades de 1,645 a 3,219 m (HOLTHUIS, 1971; KOMAI, 2004). Registros por 

Serejo et al. (2007) para o Sudeste do Brasil entre 1,718 a 2,137 m. Resultados obtidos 

neste estudo, a espécie foi encontrada exclusivamente na isobata de 2000 m. 

 

Tamanho: CT: fêmea ovígera (98,2 mm). CC: fêmea ovígera (32,5 mm). 

  

Figura 1.5. Glyphocrangon sculpta (Smith, 1882), vista dorsal (A) e lateral (B), fêmea ovígera 

(CT -98,2 mm; Bpot-Talude MT 82; MOUFPE 15193), Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Observações: De acordo com Holthuis (1971), Glyphocrangon sculpta é facilmente 

reconhecida pela presença de 3 espinhos na margem ventral da pleura do quinto somito 

abdominal. Essa característica foi observada na única fêmea analisada nesse trabalho. 

Entretanto, Pequegnat (1970) e Komai (2004b) observaram que o terceiro espinho pode 

ser ausente em muito exemplares. Assim, essa espécie pode ser diferenciada entre as 

demais espécies do gênero que ocorrem no Atlântico pela carapaça e abdômen 

espinulosos, carena lateral anterior bidentada e dáctilo dos pereópodos quarto e quinto 

subcilíndrico (Komai, 2004a).  

 Glyphocrangon sculpta apresenta distribuição anfiatlântica. No Atlântico 

Ocidental tem uma distribuição disjunta, ocorrendo na costa leste dos EUA, entre dos 

Estados de Massachusetts e Delaware, até Indias Ocidentais (HOLTUIS, 1971) e Brasil, 

ao largo da costa da Bahia e Rio de Janeiro, registro feito recentemente por Komai 

(2004a). O material estudado no presente trabalho constitui o segundo registro da 

espécie para a costa brasileira, indicando o preenchimento da sua distribuição 

geográfica. O material está dentro do limite de distribuição batimétrica conhecida para a 

espécie. 

 

 

4.5.5. Glyphocrangon spinicauda A. Milne-Edwards, 1881 

(Figura 1.6) 

Glyphocrangon spinicauda A. Milne Edwards, 1881: 3. 

Glyphocrangon spinicauda –Pequegnat, 1970: 110. –Holthuis, 1971:295, figs. 6-7. –

Coelho & Ramos, 1972: 157. Chace Jr., 1984: 7 (chave). Ramos-Porto & Coelho, 1998: 

342. –Forest & Holthuis, 1997: 56, pl. 40, fig.1,1a. –Ramos-Porto et al. 2000: 80. –

Ramos-Porto et al., 2003: 99. –Komai, 2004a: 40, fig.4 c, d.Coelho et al., 2006: 55. –
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Silva et al. 2007: 166. –Felder et al., 2009: 1061. –Serejo et al., 2007: 140. –Vázquez-

Bader & Garcia, 2013: 378. 

 

Material examinado:  

132 (NI); 72 (M), 60 (F), (38 F.O.), Bpot-Talude MT 61, MOUFPE 15206. 8 (NI); 1 

(F), 7 (F.O.), Bpot-Talude ARMT 62, MOUFPE 15205. 26 (NI); 7 (M), 19 (F), (13 

F.O.), Bpot-Talude ARMT 65, MOUFPE 15204. 20 (NI); 3 (F), (17 F.O.), Bpot-Talude 

MT 65, MOUFPE 15188. 36 (NI); 13 (M), 23 (F), (20 F.O.), Bpot-Talude MT 64, 

MOUFPE 15191. 112 (NI); 74 (M), 38 (F), (30 F.O.), Bpot-Talude MT 65, MOUFPE 

15192. 

 

Diagnose: ver Holtuis (1971) e Komai (2004). 

 

Distribuição Atlântico Ocidental: Costa leste da Flórida, Barbados, Antilhas, Golfo do 

México, Mar do Caribe, Yucatán, Honduras, Nicarágua, Brasil (Amapá, Pará, 

Maranhão, Bacia Potiguar- Rio Grande do Norte, Bahia).  

 

Distribuição batimétrica: Registro realizado por Lemaitre (1984) nas Bahamas, a 

espécie ocorreu em profundidades entre 446 a 453 m. Para o Brasil entre 256 e 692 m 

(PEQUEGNAT, 1970; HOLTHUIS, 1971; FELDER et al., 2009; RAMOS-PORTO et 

al., 2000). Para o presente estudo a espécie foi encontrada entre 180 a 400 m, 

aumentando o limite superior de distribuição batimétrica. 
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Figura 1.6. Glyphocrangon spinicauda A. Milne-Edwards, 1881, vista dorsal (A) e lateral (B), 

Fêmea (CT -62,5 mm; Bpot-Talude MT 65; MOUFPE 15188), Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 

Tamanhos: CT: machos (mín. 55,5 mm e máx. 83,2 mm), fêmeas (mín. 54,6 mm e 

máx. 82 mm) e fêmeas ovígeras (mín. 70,5 mm e máx. 85,5 mm). CC: machos (mín. 11 

mm e máx. 35,1 mm), fêmeas (mín. 10,7 mm e máx. 33,3 mm) e fêmeas ovígeras (mín. 

13 mm e máx. 36,9 mm). 

Observações: O material analisado no presente trabalho possui todas as características 

diagnósticas descritas por Holthuis (1971) e Komai (2004a). Segundo Komai (2004a), 

seu trabalho, com o material proveniente da Bahia, constituiu a confirmação do registro 

de Glyphocrangon spinicauda para o Brasil, uma vez que um registro anterior havia 

sido realizado por Ramos-Porto et al. (1998) num resumo de congresso. Porém 
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inicialmente houve registros da espécie por Holthuis (1971), que examinou 8 fêmeas 

ovígeras da estação Oregon St. 2081 ao largo da desembocadura do Rio Amazonas 

(PA), material depositado no Natural Museum of Natural History. Esse registro já havia 

sido reportado também por Coelho & Ramos (1972) e Ramos-Porto & Coelho (1998). 

Mais recentemente, Ramos-Porto et al. (2000, 2003) citaram essa espécie para o 

Amapá, Pará e Maranhão, com base no material coletado pelo Programa REVIZEE 

Pesca na Região Norte do Brasil, constatando grandes abundâncias desta espécie. Com 

os resultados do presente trabalho, essa espécie tem parte da lacuna de sua distribuição 

preenchida. Assim sendo, novos esforços de coletas em regiões de mar profundo no 

Brasil poderão completar lacunas de distribuição do G. spinicauda ao longo da costa 

brasileira. 

 Novos registros geográficos para a família Glyphocrangonidae no Nordeste 

brasileiro preenchem as lacunas de distribuição em regiões de talude continental no 

Atlântico Sul, os quais foram registrados cinco espécies das oito ocorrentes no Brasil. A 

presença de espécies em porções mais rasas que o indicado pela literatura pode estar 

associado a  morfologia do talude na região Nordeste, característica de uma quebra mais 

rasa e mais íngreme que em comparação ao talude do Sudeste do Brasil. Assim a fauna 

de mar profundo brasileira ainda é pouco estudada, sendo necessário incentivo em 

pesquisas e exploração para o levantamento e conhecimento da biodiversidade em 

regiões profundas brasileiras. 
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5.1. Biologia populacional dos camarões de profundidade Glyphocrangon 

longirostris (Smith, 1882) e G. Spinicauda a. Milne-edwards, 1881 (Decapoda: 

Caridea) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil 

 

5.2. Resumo 

O objetivo deste estudo foi analisar a biologia populacional através dos aspectos de maturidade 

morfológica, crescimento relativo de Glyphocrangon longirostris e G. spinicauda para a região 

do talude Potiguar, NE do Brasil. Região situada entre os estados do Rio Grande do Norte e 

Ceará. Os exemplares foram coletados em 2009 e 2011, em isobatas de 150, 400, 1,000 a 2,000 

m. Para cada espécie as variáveis morfométricas foram aferidos com paquímetro: Comprimento 

Total (CT), Comprimento da Carapaça (CC), Largura da Carapaça (LC), Comprimento do 

Rostro (CR), e com balança de precisão: Peso Úmido (PU). Para avaliar o dimorfismo sexual 

foram aplicados os testes t de student e U de mann-whitney. O crescimento relativo foi estimado 

a partir da equação alométrica ax
b
, considerando CT como variável independente. Foram 

analisados 248 indivíduos, sendo 54 machos e 194 fêmeas. A proporção sexual foi de 1:2.6 

(M:F). A maturidade morfológica apresentou CT50% 56,5 mm para machos e CT50% 68,5 mm em 

fêmeas. Houve dimorfismo sexual nas médias de CT (p = 0,001) e LC (p = 0,001), com fêmeas 

maiores (CT = 74,89 mm) e mais largas (LC = 22,05 mm) que os machos (CT =  68,48 mm; LC 

= 20,49 mm). Em relação às outras medidas corpóreas, não houve diferença estatística 

significativa. Para espécimes de G. spinicauda, foram analisados 334 indivíduos, sendo 166 

machos e 168 fêmeas. A proporção sexual foi de 0.9:1.1 (M:F). A maturidade morfológica foi 

de CT50% 71,5 mm para machos e CT50% 66,5 mm em fêmeas. Houve dimorfismo sexual nas 

médias de CT (p = 0,001), CC (p = 0,001), CR (p = 0,001) e LC (p = 0,001) (α < 0,05), as 

fêmeas apresentaram médias maiores em todas as variáveis. As espécies apresentaram 

crescimento característico para carídeos de mar profundo, sendo estas às primeiras informações 

sobre as espécie para o talude continental brasileiro. 

Palavras-Chave: Alometria. Proporção sexual. Mar Profundo. Proporção Corpórea.  
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5.3. Introdução 

 A biologia populacional em camarões carídeos tem sido analisada, 

principalmente, pela proporção sexual, distribuição dos indivíduos em classes de 

tamanho, comparação do tamanho corpóreo de machos e fêmeas, e crescimento relativo 

(WENNER,1972; BRANCO et al., 1994; CASTRO et al., 2005; AHAMED & 

OHTOMI, 2012).  

 A caracterização estrutural das populações naturais, referente a proporção 

sexual, é considerada informação básica, pois fornece subsídios ao conhecimento da 

estabilidade ecológica das populações (HUTCHINSON, 1981). Contudo a razão sexual 

de uma população é estimada pela comparação do número total de machos e fêmeas em 

uma amostra (HALEY, 1979). 

 Taxas de crescimento expressam padrões no desenvolvimento do animal, 

tornando possível observar mudanças morfológicas ao longo da sua ontogenia, 

realizando o acompanhamento das variações ocorridas em certas dimensões corpóreas 

em relação a outras, ao longo do desenvolvimento do organismo (HARTNOLL, 1982; 

TESSIER, 1960).  

Para se estudar o crescimento dos indivíduos, deve-se levar em conta que as 

dimensões aumentam em razões diferentes de um organismo para o outro e, 

frequentemente, essas diferenças estão relacionadas ao sexo e ao estágio de 

desenvolvimento em crustáceos (HARTNOLL, 1978). O início da maturidade sexual, 

nos crustáceos, está relacionado ao alcance de um determinado tamanho individual. Este 

pode variar em  níveis populacionais ou por indivíduos (HARTNOLL & GOULD, 

1988). 

 A família Glyphocrangonidae é composta por 89 espécies em todo o mundo, 

dentre elas Glyphocrangon longirostris (Smith, 1882) e G. spinicauda A. Milne-
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Edwards, 1881 são representantes das regiões profundas brasileiras (Holthuis, 1971; 

Komai, 2004). Estudos sobre crescimento e proporção sexual relativo de 

Glyphocrangon foram realizados por Quiroga & Soto (1997) para G. alata e Wenner 

(1978) para G. longirostris e G. sculpta (Smith, 1882). No entanto, nenhum estudo 

sobre aspectos populacionais das espécies do gênero para a região do talude continental 

brasileiro foi desenvolvido até então. As contribuições existentes tratam apenas de 

aspectos distribucionais e taxonômicos (KOMAI, 2004; CARDOSO & SEREJO, 2007; 

SEREJO et al., 2007).  

 Baseado nisso o objetivo deste estudo é analisar aspectos da biologia 

populacional tais como maturidade morfológica, crescimento relativo e proporção 

sexual dos camarões de profundidade G. longirostris e G. spinicauda coletados na 

região de talude continental na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. 

 

5.4. Material e Métodos 

 5.4.1. Descrição de área 

 

       A Bacia Potiguar (Fig. 2.1) enquadra-se no grupo das bacias mesocenozóicas que 

formam a província Costeira de Margem Continental Brasileira. Situa-se no extremo 

Nordeste do Brasil, abrangendo os estados do Rio Grande do Norte (RN) e Ceará (CE). 

A área submersa compreende aproximadamente 48.000 km² distribuídos entre a 

Plataforma e Talude continentais, até a isóbata de 2.000 m (BERTANI et al., 1990). A 

circulação oceânica da região nordeste é dominada pela Corrente Norte do Brasil, que se 

desloca para norte e oeste ao longo da costa. 
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Figura 2.1. Localização da área de estudo entre os estados do Rio Grande do Norte e Ceará, 

Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

5.4.2. Amostragens 

 As amostragens foram realizadas a bordo do Navio Oceanográfico Luke Thomas 

no ano de 2009 e Seward Jonhson no ano de 2011, como parte do projeto de “Avaliação 

da Biota Bentônica e Planctônica na porção offshore das Bacias Potiguar e Ceará 

(BPot)” financiado pela Petrobrás (Compahia de Petróleo e Gás do Brasil). Foram 

realizados arrastos em profundidade pré-determinada: 150 m, 400 m, 1000 m e 2000 m, 

os quais abrangeram as seguintes massas d’águas - Água Tropical (AT), Água Central 

do Atlântico Sul (ACAS), Água Intermediária Antártica (AIA) e Água Profunda do 

Atlântico Norte superior (APAN superior), respectivamente. 

 foram utilizados as duas espécies mais abundantes dentro da família 

Glyphocrangonidae. É após selecionados os exemplares, foram identificados seguindo a 

literatura especializada com base na morfologia da carapaça (HOLTHUIS, 1971; 

KOMAI, 2004). Em seguida, foram medidos com paquímetro de precisão (0,01 mm), 

levando em consideração as mensurações (Fig. 2.2) do Comprimento Total (CT) 

abrangendo a extremidade do rostro ao final do telson, Comprimento do Rostro (CR) 

referente a toda extensão do rostro, Comprimento do Cefalotórax (CC) mensurado na 
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base do rostro ao final da carapaça, e Largura do Cefalotórax (LC) aferida a partir da 

região central da carapaça. Além disso os indivíduos foram secos em papel absorvente e 

posteriormente pesados com balança de precisão com três casas decimais para se obter o 

seu peso úmido (PU). Para as fêmeas foi mensurada a largura do abdomem (LAB) para 

a correlação com a variável independente (CT). Todo o material encontra-se depositado 

na coleção de Carcinologia do Museu de Oceanografia Professor Petrônio Alves Coelho 

(MOUFPE) sob os seguintes números de tombo: para as amostras de G. longirostris do 

ano de 2009 (MOUFPE 15.2047 AR# 55; MOUFPE 15.210 AR# 75 abrangendo 

profundidades de 150 m) e amostras de 2011 (MOUFPE 15.158 MT # 73; MOUFPE 

15.159 MT# 72-2; MOUFPE 15.165 MT# 74; MOUFPE 15.167 MT# 71-2; MOUFPE 

15.183 MT# 75-2; MOUFPE 15.185 MT# 74-2; MOUFPE 15.189 MT# 75) abrangendo 

1000 m e (MOUFPE 15.154 MT# 83-2; MOUFPE 15.168 MT# 82; MOUFPE 15.171 

MT# 84; MOUFPE 15.180 MT# 85) com profundidades de 2000 m. E para a espécie de 

G. spinicauda dentre as amostras de 2009 (MOUFPE 15.205# ARMT 62 , MOUFPE 

15.204# ARMT 65) abrangendo profundidade de 150 m e as amostras de 2011 

(MOUFPE 15.188# MT 65, MOUFPE 15191# MT 64, MOUFPE 15.192# MT 65, 

MOUFPE 15.206# MT 61) com profundidade de 400 m. 

 

 Figura 2.2. Esquemática das variáveis biométricas mensuradas nos exemplares do gênero 

Glyphocrangon coletados na Bacia Potuguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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 O teste do qui-quadrado (x²) foi utilizado para verificar se a razão sexual 

encontrada para população entre as faixas de profundidade, sugerindo se há variação na 

proporção de 1:1. (ZAR, 1996). 

 A maturidade sexual populacional é estimada para a classe de largura da 

carapaça, porém adaptada para este estudo como comprimento total, os quais 50% do 

número de fêmeas ovígeras da população (VAZZOLER, 1981). Os animais foram 

agrupados em 8 classes de tamanho levando-se em consideração o comprimento total 

(CT), com amplitude de 2,0 mm em cada classe, e utilizando a moda de machos e 

fêmeas para cada espécie. 

 Foram estimados os valores mínimos, médios com desvio padrão e máximos de 

cada variável alométrica mensurada. As medidas corpóreas foram submetidas a uma 

comparação por meio do teste t de Student e U de Mann-Whitney para dados 

homocedásticos e heterocedásticos (α = 0,05), respectivamente, para testar a hipótese da 

presença de dimorfismo sexual nas espécies estudadas (ZAR, 1996). 

  Para ambas as espécies os valores biométricos de machos e fêmeas foram 

expostas nas análises através do disperssão, seguido a metodologia criada por Sampedro 

et al. (1999), que utiliza a logaritimização dos dados atrelada a uma análise de K-means 

clustering, utilizando o programa estatístico Past, seguindo posteriormente uma análise 

bivariada, permitindo assim uma reclassificação dos grupos. O crescimento dos 

indivíduos foi avaliado através da equação alométrica y = ax
b
 de Huxley (1950), onde o 

comprimento total (CT) foi utilizado como variável independente (x) e relacionado com 

as dimensões corpóreas (variável dependente, y). O b da equação é o coeficiente de 

crescimento alométrico que expressa a analogia existente entre as duas variáveis, onde b 

> 1 indica crescimento alométrico positivo, b = 1, crescimento isométrico e b < 1, 

crescimento alométrico negativo (HARTNOLL, 1982).  
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5.5. Resultados 

 

 Foram analisados 248 indivíduos de G. longirostris, sendo 54 machos e 194 

fêmeas, e 334 indivíduos de G. spinicauda, sendo 166 machos e 168 fêmeas. A seguir 

serão apresentados dados para cada espécie, e após, uma comparação entre as mesmas. 

 

Biologia populacional de Glyphocragon longirostris  

 A proporção sexual para G. longirostris dentro da população demonstrou 

predominância de fêmeas, 1: 2,6 (machos: fêmeas). O qui quadrado também apresentou 

maior número de fêmeas nas estações de coletas AR 55 1: 3.85 a 150 m, AR 75 1:4.75; 

MT 74 1:7, todas com 1000 m. Foi observada superioridade no número de machos em 

profundidades de 2000 m (Fig.2.3). 

 

 

Figura 2. 3. Número de indivíduos de Glyphocrangon longirostris para cada estação de coleta 

na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil.* indica diferenças significativas no número de machos e 

fêmeas nas profundidades de coletas. Fonte: Autor 
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  Para o material analisado foi encontrado dimorfismo sexual através das ariáveis 

CT (p = 0,001) e LC (p = 0,001), com fêmeas maiores (CT = 74,89 mm) e mais largas 

(LC = 22,05 mm) que os machos (CT = 68,48 mm; LC = 20,49 mm). Em relação às 

outras medidas corpóreas, não houve diferença estatística significativa (p > 0,05). Os 

valores mínimos, médios e máximos de cada variável estão apresentados na Tabela 2.1. 

 As fêmeas atingiram o tamanho de maturidade sexual morfológica CT50% em 

68,5 mm (Fig. 2.4) e os machos atingiram o CT50%  aos 56,5 mm (Fig. 2.5). Os valores 

mínimos e máximos dos tamanhos para machos e fêmeas listados na Tabela 2.1.  

 Para a distribuição das frequências em classes de tamanho, observou-se que a 

moda para as fêmeas foi aos 78.7 mm, indicando a maior concentração de indivíduos 

nesta amplitude (Fig. 2.6). Para os machos, a maior concentração de indivíduos foi aos 

57,8 mm, e depois aos 63,8 mm, porém sua distribuição apresentou característica 

unimodal (Figura 2.77). 

 Dentre os indivíduos de G. longirostis em consideração ao comprimento total 

(CT), indicou para fêmeas que a menor fêmea imatura apresentou 48,5 mm, e a maior 

fêmea imatura com 70,5 mm. Para as adultas a menor fêmea matura apresentou 73,1 

mm e a maior fêmea matura 96,8 mm. Em consideração aos machos, o menor indivíduo 

imaturo foi encontrado com 38,5 mm e o maior macho imaturo apresentou 65,7 mm. 

Para os adultos o menor macho maturo apresentou 67,7 mm, maior macho maturo 86,9 

mm.  
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Tabela 2.1. Valores mínimos, médios (± Desvio Padrão) e máximos das variáveis morfológicas 

mensuradas para machos e fêmeas de Glyphocrangon longirostris na Bacia Potiguar, Nordeste 

do Brasil. 

 

Variáveis (mm) Machos Fêmeas Comparação entre os Sexos 

  N = 54 N = 194 t / u p 

 

CT 

Min 38,5 48,5  

 

2,77 

 

 

0,001 

Média ± 

dp 

68,48 ± 

9,71 

74,89 ± 

7,35 

Max 86,9 96,8 

 

CC 

Min 12,2 10,7  

 

- 0,73 

 

 

0,469 

Média ± 

dp 

21,15 ± 

7,75 

22,07 ± 

7,69 

Max 37,7 41,8 

 

 

LC 

Min 14,8 13,6  

 

- 4,67 

 

 

0,001 

 

Média ± 

dp 

20,49 ± 

2,26 

22,05 ± 

2,19 

Max 24,7 28,3 

 

 

CR 

Min 7,5 8,7  

 

- 1,091 

 

 

0,277 

Média ± 

dp 

15,92 ± 

2,47 

16,29 ± 

2,07 

Max 21,6 23,2 

 

 

PU 

Min 0,357 0,595  

 

- 1, 334 

 

 

0,184 

 

Média ± 

dp 

2,635 ± 

1,22 

2,894 ± 

1,185 

Max 5,621 9,490 

 

 

LAB 

Min --------- 8,1  

 

14,92 

 

 

0,001 

Média ± 

dp 

--------- 

--------- 

9,361± 

0,753 

Max --------- 11,3 

Nota: N = número de indivíduos analisados para cada sexo; Min = mínimo; Med = média; dp = desvio 

padrão; Max = máximo; t = teste t de Student; u = teste de Mann-Whitney (valores em negrito); p = 

significância do teste sendo (α = 0,05); CT= comprimento total; CC = comprimento da carapaça; LC= 

largura da carapaça; CR= comprimento do rostro; PU= peso úmido; LAB = largura do abdôme. Fonte: 

Autor 
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Figura 2.4. Maturidade sexual morfológica em fêmeas de  G. longirostris, coletados em Maio 

(2009/2011) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 

Figura 2.5. Maturidade sexual morfológica em fêmeas de  G. longirostris, coletados em Maio 

(2009/2011) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Figura 2.6. Distribuição da freqüência relativa de fêmeas de Glyphocrangon longirostris por 

ponto médio das classes de tamanho coletados na bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: 

Autor 

 

Figura 2.7. Distribuição da freqüência relativa de machos de Glyphocrangon longirostris por 

ponto médio das classes de tamanho coletados na bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: 

Autor 
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 Na correlação entre CT vs. CC (Figs. 2.8), observou-se alometria negativa para 

ambos os sexos com machos b = 0,79 e fêmeas com b = 0,96. Apresentando 

investimento energético superior em CC que a indices comparados de CT. 

 

 

Figura 2.8. Relação entre o comprimento total e o comprimento da carapaça em fêmeas e 

machos de Glyphocrangon longirostris coletados no período de Maio (2009/2011) na Bacia 

Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Figura 2.9. Relação entre o comprimento total e a largura da carapaça em fêmeas e machos de 

Glyphocrangon longirostris coletados no período de Maio (2009/2011) na Bacia Potiguar, 

Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 Na correlação entre CT vs. CR (Figs. 2.10), observou-se alometria positiva para 

ambos os sexos, com machos b = 1,01 e fêmeas com b = 1,32. Indicando investimento 

energético superior em CT que a indices comparados aos CR. 

 

 

Figura 2.10. Relação entre o comprimento total e o comprimento do rostro em fêmeas e machos 

de Glyphocrangon longirostris coletados no período de Maio (2009/2011) na Bacia Potiguar, 

Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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 Na correlação entre CT vs. LAB (Figs. 2.11), observou-se alometria positiva 

para fêmeas jovens b = 1,06. Apresentando investimento engético maior na LAB que a 

indices comparados ao CT. 

 

Figura 2.11. Relação entre o comprimento total e a largura do abdome em fêmeas de 

Glyphocrangon longirostris coletados no período de Maio (2009/2011) na Bacia Potiguar, 

Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Biologia populacional de G. spinicauda 

 Para G. spinicauda a proporção sexual foi de 0.9: 1.1 (machos: fêmeas). Foram 

observado diferentes valores na proporção sexual por faixas batimétricas, ARMT 62 

1:7, ARMT 65 1:2.7 a 150 m e apenas a estação MT 65 (1:0.5) a 400 m. Apenas nessa 

última houve superioridade dos machos (Fig. 2.12).  

 

Figura 2.12. Número de indivíduos de Glyphocrangon spinicauda por estação de coleta  na 

Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. * indica diferenças significativas no número de machos e 

fêmeas nas profundidades de coletas. Fonte: Autor 

 A análise das diferentes medidas corpóreas revelou dimorfismo sexual entre as 

variáveis CT (p = 0,001), CC (p = 0,001), CR (p = 0,001) e LC (p = 0,001) (p < 0,05). 

As fêmeas apresentaram médias maiores em todas as variáveis (CT = 76,8 mm; CC = 

17,3 mm; CR = 16,8 mm e LC = 22,4 mm) em comparação aos machos (CT = 70 mm; 

CC = 15,3 mm; CR = 15,6 mm e LC = 20,4 mm), porém ambos os sexos não 

apresentaram correlação com o PU (p = 0,809). Os valores mínimos, médios e máximos 

de cada variável estão apresentados na tabela 2.2. 
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Tabela 2.2.Valores mínimos, médios (± Desvio Padrão) e máximos das variáveis morfológicas 

mensuradas para machos e fêmeas de Glyphocrangon spinicauda coletados no período de Maio 

(2009/2011) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. 

Variáveis (mm) Machos Fêmeas Comparação entre os Sexos 

  N = 166 N = 168 t/u p 

 

CT 

Min 55,5 56,5  

 

8,345 

 

 

0,001 

Média ± 

dp 

70,00 ± 

6,43 

76,80 ± 

6,54 

Max 83,2 86 

 

CC 

Min 11,00 10,7  

 

5,752 

 

 

0,001 

Média ± 

dp 

15,03 ± 

4,36 

17,03 ± 

7,11 

Max 35,01 37,00 

 

 

LC 

Min 10,7 15,6  

 

8,565 

 

 

0,001 

 

Média ± 

dp 

20,40± 

2,05 

22,04 ± 

2,15 

Max 24,5 25,7 

 

 

CR 

Min 11,2 11,2  

 

5,835 

 

 

0,001 

Média ± 

dp 

15,06 ± 

1,51 

16,08 ± 

1,72 

Max 19,8 20,6 

 

 

LAB 

Min ------ 8,60  

 

5,312 

 

 

0,001 

Média ± 

dp 

------- 

------ 

9,70 ± 

0,46 

Max ------ 10,80 

Nota: N = número de indivíduos analisados para cada sexo; Min = mínimo; Med = média; dp = desvio 

padrão; Max = máximo; t = teste t de Student; u = teste de Mann-Whitney (valores em negrito); p = 

significância do teste sendo (α = 0,05); CT= comprimento total; CC = comprimento da carapaça; LC= largura 

da carapaça; CR= comprimento do rostro; PU= peso úmido; LAB = largura do abdôme. Fonte: Autor 
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 Para o G. spinicauda em consideração ao comprimento total (CT), as fêmeas 

apresentaram a menor fêmea imatura com 56,5 mm, e a maior fêmea imatura com 66,9 

mm. Para as adultas menor fêmea matura 70,5 mm, e a maior fêmea matura 86 mm. 

Dentre os machos o menor indivíduo imaturo apresentou 55,5 mm, maior macho 

imaturo encontrado com 64,7 mm. Para os adultos, o menor macho maturo apresentou 

71,1 mm, maior macho maturo apresentou 83,2 mm. 

 As fêmeas atingiram o CT50% 66,5 mm (Fig. 2.13) e os machos atingiram o 

CT50% 71,5 mm (Fig. 2.14), com valores mínimos e máximos dos tamanhos para 

machos e fêmeas listado na tabela 2.2. 

 

 

Figura 2.13. Maturidade sexual morfológica em fêmeas de  G. spinicauda, coletados em Maio 

(2009/2011) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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Figura 2.14. Maturidade sexual morfológica em fêmeas de  G. spinicauda, coletados em Maio 

(2009/2011) na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 A distribuição das frequências em classes de tamanho indicou para ambos os 

sexos uma distribuição unimodal. Para as fêmeas houve uma maior concentração de 

indivíduos no ponto médio de 71,2 mm (Fig. 2.15). Para os machos o ponto médio foi 

de 78,8 mm (Fig. 2.16). 
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Figura 2.15. Distribuição da freqüência relativa de fêmeas de Glyphocrangon spinicauda por 

ponto médio das classes de tamanho coletados em Maio de (2009/2011) na bacia Potiguar, 

Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 

Figura 2.16. Distribuição da freqüência relativa de machos de Glyphocrangon spinicauda por 

ponto médio das classes de tamanho coletados em Maio de (2009/2011) na bacia Potiguar, 

Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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 A correlação entre CT vs. CC (Fig. 2.17) apresentou uma alometria positiva para 

ambos os sexos, sendo para machos b = 1,03 e para fêmeas b = 1,13, demonstrando que 

houve investimento energético superior em CC a valores comparados com o CT. 

 

Figura 2.17. Relação entre o comprimento da total e o comprimento da carapaça para machos e 

fêmeas de Glyphocrangon spinicauda na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 A correlação entre CT vs. LC (Fig. 2.18) apresentou uma alometria negativa  

para os machos, sendo b = 0,95 e para fêmeas a alometria foi positiva, com b = 1,04. 

Demonstrando que houve investimento energético superior em CT a valores 

comparados com o LC. 

 

Figura 2.18. Relação entre o comprimento da total e a largura da carapaça para machos e fêmeas 

de Glyphocrangon spinicauda na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 
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 A correlação entre CT vs. CR (Fig. 2.19) apresentou-se alometria negativa para 

machos, sendo com b = 0,92 e para fêmeas a alometria foi positiva com b = 1,04, 

demonstrando que houve investimento energético em machos superior em CR 

comparado ao CT, e em fêmeas o investimento foi maior em CT que comparado ao CR. 

 

 
Figura 2.19. Relação entre o comprimento da total e o comprimento do rostro para machos e 

fêmeas de Glyphocrangon spinicauda na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 

 A correlação entre CT vs. LAB (Fig. 2.20) apresentou alometria positiva para as 

fêmeas, sendo com b = 1,45, demonstrando que houve investimento energético superior 

em CT que comparado ao LAB. 
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Figura 2.20. Relação entre o comprimento da total e a largura do abdome para fêmeas de 

Glyphocrangon spinicauda na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. Fonte: Autor 

 

Comparação entre as espécies 

 Para ambas as espécies foi encontrada uma predominância de fêmeas dentro da 

população. Para G. longirostris houve predominância de machos apenas em 

profundidades acima de 2000 m, enquanto para G. spinicauda houve leve 

predominância de machos apenas na estação MT 65 a 400 m.  

 A maturidade sexual morfológica apresentou para indivíduos de G. longirostris 

fêmeas atingindo a maturidade morfológica em valores acima dos constatados para os 

machos dentro da população. Contudo, observações não constatadas na espécie de G. 

spinicauda, indicando as fêmeas atingindo a maturidade sexual morfológica em valores 

inferiores aos machos. 

 Na comparação entre a moda para indivíduos de G. longirostris foi observado 

maior concentração de fêmeas em valores superiores aos machos. Enquanto para a 

espécie de G. spinicauda os machos foram mais representados em modas acima que as 

fêmeas. 
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 Observações a cerca do crescimento relativo (Tab. 4.1) nas espécies estudadas 

indicaram para as variáveis alométricas CT vs CC o crescimento negativo para ambos 

os sexos de G. longirostris, porém caracteristica não observada para espécimes de G. 

spinicauda, a qual foi observada o crescimento positivo para ambos os sexos. Na 

correlação CT vs LC ambos os sexos de G. longirostris apresentaram crescimento 

negativo, contudo apenas machos de G. spinicauda seguiram esse padrão, apresentando 

posteriormente fêmeas com crescimento positivo. Na correlação CT vs CR ambos os 

sexos de G. longirostris indicaram crescimento positivo. Contudo, a mesma correlação 

observada para espécimes de G. spinicauda indicaram crescimento negativo em machos 

e positivos para fêmeas dentro da população. Segundo os dados observados na 

correlação CT vs LAB, ambas as espécies demonstraram crescimento positivo. 

 

Tabela 4.1. Resumo dos resultados do crescimento alométrico de machos, fêmeas das espécies 

de G. longirostris e G. spinicauda na Bacia Potiguar, Nordeste do Brasil. 

G. longirostris CT vs. CC CT vs. LC CT vs. CR CT vs. LAB 

Machos - - + N/A 

Fêmeas  - - + + 

G. spinicauda     

Machos + - - N/A 

Fêmeas + + + + 

Nota: valores de crescimento relativo: crescimento alométrico negativo (-); alométrico positivo (+); 

isométrico (0); não aferido (N/A). Fonte: Autor 
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5.6. Discussão  

 No presente estudo, foi observado para a população de G. longirostris uma 

distribuição ao longo do talude continental Potiguar, obtendo registro nas profundidades 

de 150, 1 000 e 2 000 m, com proporçãos sexual de 1:2,6 (M:F), também encontrando 

variações na proporção entre as estações de coletas. Para a espécie de G. spinicauda a 

proporção sexual foi próximo ao esperado de 1:1 com 0.9:1.1 (M:F), porém 

apresentando uma distribuição restrita em profundidades de 150 e 400 m, havendo 

diferenciação na proporção sexual entre as estações dentro dessa faixa de profundidade. 

Wenner (1978) estudando as proporções entre machos e fêmeas da espécie 

Glyphocrangon longirostris nos cânions de Norfolk, Virginia (Estados Unidos), 

encontraram maior quantidade de fêmeas em profundidades mais rasas entre 75 a 3.000 

m, além de diferentes estações com proporção sexual para a população de 1:2,4 (M:F), 

também segundo o autor, que constatou a proporção sexual em outros carídeos, como o 

Metacrangon jacquefi agassizi, indicando razão sexual de 1:3,9 (M:F),  seguido de 

Sabinea hystrix com proporção sexual de 1:3,4 (M:F), demonstrando assim que os 

padrões de proporções sexuais podem variar da razão esperada de espécie para espécie.  

 Em diferentes espécies de carídeos geralmente é constatado maior número de 

fêmeas nas populações, podendo indicar possíveis fluxos migratórios ao longo de 

dieferentes profundidades, tanto em migração de jovens quanto observado nos períodos 

reprodutivos (SPAARGAREN, 2000). Relações desiguais na proporção sexual não são 

exclusivas para crustáceos de águas profundas, mas pode ser generalizada entre os 

crustáceos em geral, indicando busca de alimento ou parceiros em períodos reprodutivos 

(WENNER, 1978). 
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 O presente estudo constatou dimorfismo sexual para espécimes de G. 

longirostris e G. spinicauda através de todas as variáveis morfométricas analisadas 

(com excessão do PU). Corey & Reid (1991) relacionaram que os maiores tamanhos 

corpóreos e maior largura de carapaça e do abdome em fêmeas correlacionando essas 

variáveis ao armazenamento de ovos nos períodos reprodutivos. Relações também 

observadas por Bergström (1992) para Pandalus borealis Krøyer, 1838  e por Baelde 

(1994) para Haliporoides sibogae (de Man, 1907), onde diferenças observadas nas 

medidas corpóreas apontam desenvolvimento diferenciado principalmente em fases 

reprodutivas em fêmeas. 

 Bauer (1996) aponta que em muitos carídeos, os machos são menores que as 

fêmeas podendo produzir grande quantidade de esperma sem alto gasto energético, para 

fecundar a massa ovígera. Como indicado por Thompson (1963) estudando espécies de 

Glyphocrangonidae, para o Atlântico Norte, sugeriu que a desova ocorre durante todo o 

ano, assim apresentando número alto de indivíduos maduros sexualmente na população, 

assim não havendo grande necessidade de machos maiores que as fêmeas. Segundo 

Berglund (1981) os machos de algumas espécies de camaões carídeos podem deixar de 

investir em crescimento corpóreo, para diminuir a pressão de predação o que é 

supostamente mais elevada sobre indivíduos de maiores tamanhos. 

 O crescimento e maturação em camarões é normalmente estimado através da 

identificação de faixas etárias sucessivas a partir das modas em frequências de 

comprimento (OHTOMI & IREDA, 1997). No presente estudo, para espécimes de G. 

longirostris os valores de crescimento indicaram que as fêmeas atingiram a maturidade 

morfológica em tamanhos maiores que os machos com (CT50% 68,5 mm e CT50% 56,5 

mm) respectivamente. Por outro lado, o G. spinicauda indicou que os machos 

amadurecem em tamanhos superiores que as fêmeas com (CT50% 66,5 mm e CT50% 71,5 
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mm). Dados similares aos do G. longirostris foram observados por Ahamed & Ohtomi 

(2012), estudando a espécie Plesionika izumiae Omori, 1971 na Baía de Kagoshima no 

Japão, apresentando machos amadurecendo em classes menores que as fêmeas.  

 Observações apontadas por Diáz & Conde (1989) sugerem que a unimodalidade 

indica uma população em equilíbrio, isso se deve pela entrada de indivíduos jovens e 

pela alta proporção de fêmeas ovígeras dentro da população, também controlado por 

fatores ambientais, e disponibilidade de alimento (TIESZEN et al., 1983; VAN DER 

VEER & BERGMAN, 1987). 

 Os machos de G. longirostris apresentaram um deslocamento do número de 

indivíduos nas classes iniciais, sendo substitudos com maior frequência na moda após o 

momento que ocorrere as primeiras fêmeas ovígeras. Segundo Bauer (2004), essa 

estratégia confere um maior sucesso reprodutivo e menor chance de predação. Rocha 

(2002) indicou que a menor moda e longevidade inferior dos machos comparados as 

fêmeas, poderia explicar apredominância destes nas classes de tamanho intermediárias e 

o menor tamanho médio atingido. Para indivíduos de G. spinicauda este padrão não foi 

observado, contendo maior concentração de fêmeas nas classes intermediárias, com 

machos em classes superiores, indicando possívelmente a menor predação nas camadas 

mais rasas do talude continental. 

 Durante o desenvolvimento de um organismo é usual que seus segmentos 

corpóreos cresçam em taxas diferenciadas, condicionando alterações em sua forma 

(HARTNOLL, 1978). Isso é observado no crescimento de camarões, que é 

primariamente não linear. Os índices de crescimento para G. longirostris e G. 

spinicauda seguiram esse padrão. Para o G. longirostris as medidas superiores tanto em 

comprimento total (CT) quanto em largura de carapaça (LC) de fêmeas, enquanto para 

G. spinicauda todas as variáveis apresentaram diferenciação morfológica entre os sexos. 
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Corroborando com os resultados obtidos por Ahamed & Ohtomi (2012), para espécimes 

de Plesionika izumiae Omori, 1971 na Baía de Kagoshima - Japão, demonstraram que 

houveram diferenças morfológicas entre os sexos. 

 Méndez (1981) estudando a espécie de Glyphocrangon alata Faxon, 1893 na 

costa peruana, observou fêmeas superiores aos machos tanto em comprimento total 

(CT) e largura da carapaça (CC), valores esses significativos em relações as outras 

dimensões corpóreas do animal.  Expressando o desenvolvimento elevado em fêmeas 

através do dirmorfismo sexual e taxas de crescimento, Berglund (1981) discutiu para 

Palaemon adspersus Rathke, 1837 e Palaemon squilla Rathke 1837, que essa 

aceleração ontogênica seria para apoiar a produção e armazenagem de ovos em períodos 

reprodutivos, enquanto, índices baixos de crescimento para machos poderiam induzir a 

diminuição do risco de predação.  

 Para o presente estudo, a relação entre CT vs CC para espécimes de G. 

longirostris apresentou alometria negativa para ambos os sexos. Porém para espécimes 

de G. spinicauda o crescimento relativo foi positivo. Nesse caso, para a espécie de G. 

longirostris os indivíduos crescem em índices superiores de CT que comparados ao CC. 

Para o G. spinicauda o investimento energético foi superior em CC que comparado ao 

CT. Distinções entre as proporções corpóreas dentro dos sexos podem estar relacionadas 

aos padrões de desenvolvimento citados por Teissier (1960), que associa as taxas de 

crescimento em crustáceos de caráter descontinuo, ou seja, há mudanças no seu 

exoesqueleto em relação às diferentes fases ontogênicas e sexual do animal.  

 Dados alométricos acerca da largura da carapaça (LC) para G. longirostris e G. 

spinicauda apresentaram índices similares entre as duas espécies, com crescimento 

relativo negativo, com maior investimento energético em LC que comparado ao CT, 

porém resultado diferenciado em machos de G. spinicauda, que apresentou crescimento 
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positivo. A largura da carapaça tem importante relação com o comprimento total, 

principalmente em fêmeas como observados por Quiroga & Soto (1997) para o G. alata 

e por Corey & Reid (1991), estudando aspectos de fecundidade para nove famílias de 

camarões carídeos, os quais relacionaram esta estrutura como ponto chave em períodos 

reprodutivos, indicando a maior capacidade de armazenamento de ovos por fêmeas. 

 A variável morfométrica referentes comprimento do rostro (CR) tiveram valores 

similares em ambas as espécies, sendo positivo para ambos os sexos de G. longirostris e 

fêmeas de G. spinicauda, indicando investimento energético superior em CT que 

comparado ao CR. Contudo, característica não observada para machos de G. 

spinicauda, apresentando assim crescimento relativo negativo, havendo assim maior 

investimento no CR que comparado ao CT. Funcionalidades do rostro podem ser 

diferenciadas para cada sexo, sugerindo principalmente em machos para uso em 

combate. A variabilidade do rostro relacionada aos sexos foi obserdado para espécimes 

de Aristeus antennatus (Risso, 1816) no mar Mediterrâneo (KAPIRIS & THESSALOU-

LEGAKI, 2001), a qual mostrou o variações no comprimento ao longo do ciclo de vida 

principalmente nos períodos de reprodução, demonstrando também que há dimosfismo 

sexual com os machos apresentando rostro mais curto que as fêmeas dentro da 

população. Esta diferenciação morfológica é variável podendo levar em considaração as 

relações inter e intraespecíficas observadas para camarões carídeos.   

 Dentre a variável peso úmido (PU) ambas as espécies indicaram fêmeas mais 

pesadas que os machos. Como dados observados por Ahamed & Ohtomi (2012) em 

espécimes de Plesionika izumiae, e Colloca (2002) para Plesionika edwardsii (Brandt, 

1851), que indicaram desenvolvimento superior ao peso em fêmeas quando comparada 

aos machos. Característica essa sustentada por Colloca (2002) e Ivanona & Vassilenko 
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(1987) que indicaram que o maior peso em fêmeas está atrelado ao desenvolvimento das 

gônadas, ou acúmulo de ovos nas fases reprodutivos.  

 A largura do abdome (LAB) mostrou ter seu desenvolvimento similar entre as 

duas espécies estudadas, indicando crescimento relativo positivo, o qual demonstra 

investimento energético superior em CT que em LAB. Observações desta variável para  

outros carídeos não seguiram este padrão, como visto por Ahamed & Ohtomi (2012) 

observaram para a espécie Plesionika izumiae, que as fêmeas apresentam maior largura 

de abdômen e peso associados a fecundidade para a espécie. Esses resultados também 

foram encontrados por Colloca (2002) para Plesionika edwardsii, com fêmeas 

desenvolvendo maior largura do abdome que em tamanho total. Caracterísrica 

observada por Ramos-Porto et al. (2000) para a  família Glyphocrangonidae, indica que 

são camarões de pequeno porte e baixo tamanho relativo do abdome em comparação ao 

cefalotórax, indicando assim indivíduos maiores e não tão largos, apresentando 

similaridade aos resultados obtidos neste estudo. 

 Os dados abordados neste estudo abrangem as primeiras informações sobre o 

crescimento relativo e maturidade morfológica para as espécies de G. longirostris e G. 

spinicauda no Atlântico Sul, fornecendo assim importante embasamento para futuras 

pesquisas de camarões de talude continental, além da conservação marinha e 

acompanhamento da biodiversidade de camarões carídeos brasileiros.  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

   Através dos resultados desta dissertação, foi constatada ampliação na 

distribuição batimétrica para as espécies de Glyphocrango aculeata, G. alispina, G. 

longirostris e G. spinicauda, além de novos registros para áreas de talude continental 

Potiguar no Nordeste do Brasil. Dados levantados neste trabalho indicaram aspectos 

importantes sobre a morfometria das espécies de Glyphocrangon longirostris e G. 

spinicauda. Foi detectado para ambas as espécies o dimorfismo sexual entre as variáveis 

biométricas, e fêmeas com tamanhos mais elevados que os machos, sendo consideradas 

numericamente mais representativas dentro da população. Valores de proporção sexual 

indicaram variações sobre o número de fêmeas e machos entre as faixas batimétricas 

amostradas. Contudo, com base em alguns aspectos das variações morfométricas e 

padrão de crescimento foi possível estimar os padrões biométricos para camarões 

carídeos no talude contitnental Nordestino.  
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